
19º

ECONOMIA DE BAIXO CARBONO: UM OLHAR SOBRE  
OS DESAFIOS E OPORTUNIDADES DE 2010 EM DIANTE



CAROS (AS) LEITORES (AS),

Em junho de 2007, a FEBRABAN - Federação Brasileira de Bancos deu início 
a uma série de cafés da manhã com o objetivo de discutir temas relacionados 
à sustentabilidade que afetam o dia-a-dia dos bancos e seus stakeholders. 
São convidados para os eventos representantes dos bancos associados, 
organizações sociais e governamentais, federações e formadores de opinião.

Com essa iniciativa, denominada Café com Sustentabilidade, a FEBRABAN 
espera promover a reflexão crítica e qualificada sobre esse conceito, 
contribuindo para a convergência de objetivos dentro do setor.

Essa publicação tem o papel de disseminar e multiplicar conhecimentos e experiências. 
A seguir, você poderá conhecer o conteúdo apresentado e debatido no dia 26 
de agosto de 2010, durante o 19º Café com Sustentabilidade. 

Boa leitura!

Comissão de Responsabilidade Social e Sustentabilidade - FEBRABAN
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ECONOMIA DE BAIXO CARBONO: UM OLHAR 
SOBRE OS DESAFIOS E OPORTUNIDADES DE 2010 
EM DIANTE

Os resultados e perspectivas pós-COP 15 (Conferência das Partes da Convenção 
do Clima), ocorrida em dezembro de 2009, em Copenhagen, Dinamarca, 
a quantificação do problema causado pelas mudanças climáticas e a importância 
da redução de emissões de gases de efeito estufa foram questões abordadas 
no 19º Café com Sustentabilidade, além dos avanços recentes do Brasil nessa 
área e desafios futuros.

O convidado especial da FEBRABAN para o encontro foi o consultor 
em sustentabilidade e engenheiro florestal Tasso Rezende de Azevedo, 
ex-diretor Geral do Serviço Florestal Brasileiro, ex-diretor de Florestas 
do Ministério do Meio Ambiente e ex-diretor Geral do IMAFLORA – 
Instituto de Manejo e Certificação Florestal e Agrícola.

ABERTURA

“O tema escolhido para o encontro de hoje lança um olhar sobre o futuro. 
E, olhando para o futuro, queremos entender qual é o caminho para uma 
economia de baixo carbono e quais serão os impactos dessa nova caminhada 
na produção e no consumo. E, ainda, como isso pode impactar o sistema 
financeiro, como agente de financiamento e desenvolvimento da sociedade”. 
Foram essas as palavras do diretor de Responsabilidade Social e Sustentabilidade 
da FEBRABAN, Ricardo Terenzi, ao abrir o evento.

Antes de chamar o convidado à mesa, Terenzi fez uma menção ao Casablanca 
Buffet e Eventos, parceiro da FEBRABAN desde o início do projeto do Café com 
Sustentabilidade, que acabara de receber o Prêmio Socioambiental Chico Mendes. 
Concedido a empresas comprometidas com a responsabilidade social e ambiental, 
o prêmio valoriza casos que demonstram a criatividade e eficácia empresarial 
no sentido de contribuir para a melhoria da qualidade de vida da humanidade.
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TASSO REZENDE DE AZEVEDO

Foi Secretário Executivo e dos Fundadores da Primeira Instituição Brasileira para 
a Certificação de Manejo Florestal dentro dos Critéirios Internacionais do Forest 
Stewardsship Concil, o Imaflora (1995-2002). Foi Diretor do Progama Nacional 
de Florestas no Ministério do Meio Ambiente (2003-2006) e Prmeiro Diretor Geral 
do Serviço Florestal Brasileiro (2006-2009)

“A ideia dessa apresentação é fazer, num curtíssimo espaço de tempo, 
com que todos sejam capazes de dimensionar o problema das mudanças 
climáticas, saber os números que estão ligados a ele, assustar-se com 
o tamanho do problema, mas perceber que conseguimos vislumbrar 
a solução”, alertou Tasso Rezende de Azevedo no início de sua palestra.

Confira a seguir a íntegra da apresentação realizada no 19º Café com Sustentabilidade.
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O DEBATE

Compuseram a mesa do debate o palestrante Tasso Rezende de Azevedo 
e o diretor de Relações Institucionais da FEBRABAN, Mário Sérgio Vasconcelos. 
A seguir, alguns dos pontos discutidos:

 	 A primeira provocação foi feita pelo Terenzi, que lembrou os recentes 
desastres ambientais ocorridos no sul do Brasil e na Ásia, com impactos 
refletindo nas economias dos países. A pergunta dele se referia a como 
o palestrante enxergava as propostas dos candidatos à presidência. 

 	O problema do Brasil, segundo Azevedo, é de decisão de longo prazo. 
Não é uma questão de inventar grandes novidades, mas de ter foco 
na sustentabilidade e visão de longo prazo. Assim podem ser construídas 
inflexões para a tomada de decisões no dia-a-dia. Alguns exemplos:  
1) Para frear o rápido crescimento do gasto público, as contas públicas 
poderiam ter seu aumento limitado a metade do PIB; 2) no momento 
que o Brasil tem a maior população jovem adulta deve aproveitar para 
revisar o sistema previdenciário, movendo-se do sistema distributivo 
simples para uma sistema de capitalização; e 3) Flexibilização do uso 
do FGTS em ações de empresas sustentáveis. 
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 	Um representante da área de Sustentabilidade da Camargo Correa 
questionou sobre como se dará a discussão na COP-16, já que não foi 
definido na COP-15, do montante de toneladas de emissões permitido - se 
como meta global ou limitando por produto. Essa é a questão da China, 
que reivindica meta de produto por conta da eficiência dos seus processos. 
“Isso não seria de fato mais coerente?”, perguntou. 

  	Azevedo acredita que o debate pode acontecer, “mas até o momento 
não estamos num clima de grandes decisões”. Ele acredita que Cancun 
pavimentará o caminho para um novo acordo global com metas claras 
de longo, médio e curto prazo. Os indicadores destas metas pode varias 
para diferentes setores, regiões e circustâncias.

  	O diretor de Relações Institucionais da FEBRABAN, Mário Sérgio Vasconcelos, 
perguntou que sugestões ou recomendações Azevedo daria aos bancos. 

 	 Azevedo citou dois pontos como exemplificação de ação para os bancos. 
Primeiro ter critérios rígidos para concessão de crédito e outros serviços 
de acordo com histórico socioambiental das empresas e empreendimentos. 
Segundo os bancos e seguradoras devem rever toda a metodologia 
de cálculo de seguros que são baseadas em histórico enquanto que 
as mudanças climáticas são ameaças futuras não padronizadas. 
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OPINIÕES

“Ao participar do 19º Café com Sustentabilidade pude refletir sobre 
a necessidade de adaptação das empresas, do governo e dos consumidores 
para a redução da emissão dos gases de efeito estufa. A meta brasileira 
representa um enorme desafio e, nesse sentido, é preciso tomar medidas 
urgentes para não comprometermos as necessidades das futuras gerações 
e contribuirmos para uma sociedade sustentável e justa.”
Lídia Rapuano Manduré, Relacionamento com Empresas e Fundraising 
do Instituto Ethos de Empresas e Responsabilidade Social

“O 19º Café com Sustentabilidade foi uma verdadeira aula. Muitas vezes temos notícia 
do que ocorre com o meio ambiente, mas não temos a efetiva noção dos conceitos, 
em especial, do efeito estufa, da economia de baixo carbono, mudanças climáticas, 
suas conseqüências e quão grave está a situação. O evento da FEBRABAN é uma fonte 
de conhecimentos e nos remete a reflexões de temas que deveriam ser objeto 
de preocupação e constante procura de soluções por toda sociedade.”
Sandra Lara Castro, Advogada do escritório Moya e Lara Sociedade 
de Advogados
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CRÉDITOS:

Redação Fotos Projeto Gráfico Coordenação

Luana Raggio Rafael Rezende fmcom Mário Sérgio Vasconcelos

“O 19° Café com Sustentabilidade foi de grande relevância porque demonstrou 
as alterações no clima causadas pelo C0², como podemos amenizar este fato e como 
ele vai alterar o nosso dia-a-dia. Portanto, cabe a nós criar um indicador para melhor 
avaliar os riscos e oportunidades a que nossos parceiros de negócios estarão expostos, 
bem como premiar os que investem em ações para minimizar a emissão de CO².”
Jairo de Souza, Gerente de Novos Negócios – Diretoria de Negócios – 
Finanças da holding NP Group

“A 19ª edição do Café com Sustentabilidade contribuiu para colocar em pauta 
o relevante tema das mudanças climáticas. O impacto decorrente delas merece 
estar no centro das decisões de negócios das instituições financeiras, tanto 
no que se refere à necessidade de avaliação dos riscos financeiros, como 
no desenvolvimento de novos produtos voltados a uma economia de baixo carbono.”
Victorio Mattarozzi, Sócio-diretor da consultoria Finanças Sustentáveis



Febraban – Federação Brasileira de Bancos 
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